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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA: CONSTRUÇÃO DE UNIDADE DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM (UTC) 

LOCAL: KM 473, BR 146, CABO VERDE - MG. 

Considerações Gerais: 

Área de construção: 376,00 m²  

 

1.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES  

• Placa de obra: Será feita em chapa galvanizada #26, esp. 0,45mm, dimensão (3x1,5) m, 

plotada com adesivo vinílico, afixada com rebites 4,8x40mm, em estrutura metálica de 

metalon 20x20mm, esp. 1,25mm, inclusive suporte em eucalipto autoclavado pintado com 

tinta pva duas (2) demãos. 

• Será construído um barracão de obra, em chapa de compensado resinado, inclusive 

instalações sanitárias e mobiliário, com área de 12 m². 

• Executar um poço semi artesiano completo, profundidade de até 50 m, inclusive kit clorador, 

mobilização e desmobilização de equipamentos, dois conjuntos moto bomba para sucção e 

recalque, instalações elétricas, cercamento com alambrado 5x5 m (25m²), portão de 1x2,1 m 

e encanamento até o reservatório superior. 

• Locação de obra com gabarito de tábuas corridas pontaletadas a cada 2,00m, 

reaproveitamento (2x), inclusive acompanhamento de equipe topográfica para marcação de 

ponto topográfico. 

• Ligação provisória de energia elétrica para container. 

• Limpeza do terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento até 20m e queima 

controlada. 

• Andaime em cavalete metálico para alvenaria, com chapa de compensado e tábua, com 

reaproveitamento, inclusive montagem/desmontagem e remanejamento. 

 
2.0 – MOVIMENTO DE TERRA PARA FUNDAÇÕES  

• A escavação, regularização, compactação e reaterro das valas será manual, com 

equipamentos compactadores de solo; 

• Execução de aterro com material argiloso – arenoso entre baldrames. 

 

3.0 -  FUNDAÇÕES 

• A fundação será superficial, do tipo sapatas, com dimensões conforme memória de cálculo 

apresentado pelo setor técnico da Prefeitura. 

• O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 5 cm  

• As vigas baldrames, deverão ser executadas em forma de madeira em tábuas. 

• O concreto das vigas e sapatas deverá ter resistência mínima de Fck 25,0 Mpa e será 

dosado tecnologicamente com materiais selecionados. Será lançado obedecendo ao item 

13.2 da NBR - 6118 (NB-1) e evitando o lançamento do mesmo com altura superior a 2,00 

m, evitando assim segregação do material.  

• As armações de aço serão conforme projeto estrutural. 
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4.0 – SUPERESTRUTURA 

• Os pilares e a viga de respaldo de concreto, serão executados em forma de madeira em 

chapa de madeira compensada; 

• O concreto das vigas e pilares deverá ter resistência mínima de Fck 25,0 Mpa e será dosado 

tecnologicamente com materiais selecionados. Será lançado obedecendo ao item 13.2 da 

NBR - 6118 (NB-1) e evitando o lançamento do mesmo com altura superior a 2,00 m, 

evitando assim segregação do material; 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o permitir, 

e de uma só partida de fornecimento; 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos; 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 

polietileno; 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 

que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão; 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos; 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo para 

mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento; 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado; 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar 

as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento; 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de forma. 

Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e 

os tamanhos das peças a serem concretadas; 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou demais 

imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de 

demolição e recuperação de peças; 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas 

ou outros elementos atravessados; 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da 

pega continuará por período mínimo de sete dias; 

• As armações de aço serão conforme memória de cálculo; A armadura não poderá ficar em 

contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso à distância mínima prevista em norma 

e no projeto estrutural. Para isso serão empregados afastadores de armadura dos tipos 

“clipes” plásticos ou pastilhas de argamassa; 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento 

do concreto; 
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Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar por 

um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc; 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto; 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata de 

cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da forma e 

o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser removida; 

• As vergas e contravergas serão pré moldadas com concreto 20 Mpa, nas dimensões 14 x 

19 cm; As vergas se estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. Quando os 

vãos forem relativamente próximos e na mesma altura deverá ser executada verga contínua 

sobre todos eles; 

• A laje da bica entre o silo e a separação, será pré moldada, tipo beta 12, em vigotas, 

capeamento de 4,00 cm, com concreto de 15 Mpa, escoradas; 

 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a evitar 

eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 

absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular 

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes com 

mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo 

se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e corrigidos 

permanente antes e durante o lançamento do concreto. A retirada do escoramento deverá 

atender ao estabelecido em norma específica e atentando-se para os prazos 

recomendados: 

o Faces laterais: 3 dias; 

o Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 

o Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 

5.0 - ELEVAÇÃO  

• As alvenarias deverão ser executadas com blocos de concreto de 14x19x39 cm, de primeira 

qualidade, duros, com as faces planas, cor uniforme; Largura: 14 cm; Altura:19 cm; 

Profundidade: 39 cm; assentados com argamassa de cimento e areia, no traço 1: 6. As 

fiadas serão executadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas com juntas, com 

espessura de no máximo 2 cm. As alvenarias recém terminadas deverão serem mantidas 

ao abrigo das chuvas, ou caso a temperatura se mostrar muita elevada e a umidade muito 

baixa proceder-se-á o frequente umedecimento das juntas, com a finalidade de garantir a 

perfeita cura das argamassas; 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e espessuras 

constantes do projeto; 
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Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem ser 

marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através de 

cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e 

janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só podem 

ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas 

e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de chuva, 

em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com tijolos 

cerâmicos maciços, levemente inclinados, somente uma semana após a execução da 

alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado chapisco 

de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo. 

 

6.0 - ESQUADRIAS  

• Conforme projeto arquitetônico e especificações: 

 

Figura 1 – Tabela de janelas 
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Figura 2 – Tabela de janelas 

• As esquadrias de alumínio serão na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados 

e nivelados com o contramarco; Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo 

com o fabricante. Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou 

vidro, conforme projeto. Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em 

veneziana ou vidro, conforme projeto. 

• Vidros serão do tipo liso incolor com espessuras de 4mm. 

• Nas portas de madeira: Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, 

isenta de carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão 

ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces; 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com 

partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 

das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 

mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 

utilizar cilindros comuns; 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados e 

receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até 

possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas; 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à sua 

localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos desenhos 

e detalhes construtivos; 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os encaixes 

nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens para 

seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira 

ou outros artifícios; 

• Portões metálicos compostos de: 

-Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm; 
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- Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em barras 

horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo 

o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto). 

• Todos os banheiros, possuirão espelho cristal na espessura 4 mm. 

 

7.0 – SISTEMA DE COBERTURA  

• As telhas deverão ser de aço, tipo trapezoidal, com inclinação de 10% e seguir a NBR sobre 

as especificações técnicas e fixação. 

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 

qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da 

ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras deverão 

obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – (SERVIÇOS EM 

TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados   com   relação   a   cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos   laterais, 

longitudinais, fixações e demais acessórios conforme recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados a 

serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido de 

montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios e 

de sua inclinação. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz respeito a 

cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra rufos e demais acessórios; 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte de 

abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, 

cumeeiras, terminais   de   abas   planas, rufos, tampões, placas   pingadeiras, ralos   tipo   

abacaxi   quando necessários; 

Corte ou desenvolvimento de 33 cm 

Corte ou desenvolvimento de 50 cm 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. Deverão 

ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das telhas 

cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha; 

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores; 

 

 

8.0 – IMPERMEABILIZAÇÃO  

• Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 

proteção da construção contra penetração de água. 

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em demãos, 

respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo de 8 
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horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização deve 

subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização, aguardar 

no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e umidade 

relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área impermeabilizada 

no período mínimo de 3 dias. 

 

 

9.0 – REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO 

• Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o 

assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 

completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 

início do revestimento deve ser maior. 

• Paredes internas e externas - Áreas Secas: Chapisco com argamassa, traço 1:3 (cimento, 

areia), aplicado com colher, esp. 5mm e reboco com argamassa em camada única, aplicado 

em parede, traço 1:3 (cimento e areia), esp. 20mm, aplicação manual, preparo mecânico; 

• Paredes internas - Áreas Molhadas: As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, 

do piso ao teto, conforme especificação de projeto. 

• As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas internas, 

obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. A 

última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias quando da 

finalização dos ambientes. 

• O teto da edificação dos funcionários terá forro em chapa de gesso acartonado, esp. 

12,5mm, com fixação do tipo estruturada em perfil metálico, exclusive perfil tabica, sanca e 

moldura, inclusive acessórios e fixação. 

 

 

10 – SISTEMA DE PISOS 

• Barracão de Separação e Silo 

Será executado piso em concreto, usinado convencional, fck 15mpa, com tela soldada 

nervurada tipo q-61, acabamento polido em nível zero, esp. 5cm, inclusive fornecimento, 

lançamento, adensamento, juntas de dilatação a cada 2,5 m. 

• Residência, Varanda e acesso a separação  

Piso em concreto, usinado convencional, fck 15mpa, sem armação, acabamento rústico, 
esp. 5cm, inclusive fornecimento, lançamento, adensamento, sarrafeamento. 

• Funcionários e Varanda 
Camada de regularização com argamassa, traço 1:3 (cimento e areia), esp. 25mm, 
aplicação manual, preparo mecânico. 
Revestimento com cerâmica aplicado em piso, acabamento esmaltado, ambiente interno, 
padrão extra, dimensão da peça até 2025 cm2, pei v, assentamento com argamassa 
industrializada, inclusive rejuntamento. 

 

11– PINTURAS E ACABAMENTOS 

• As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre reboco 

desempenado fino e acabamento fosco. 
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As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de 

bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após esta 

etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o recebimento 

de pintura acrílica. 

• Paredes internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas: As paredes internas das áreas 

administrativas, (ver indicações no projeto), receberão pintura em tinta acrílica acetinada 

lavável sobre massa corrida acrílica. 

As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: Marfim; Todas as 

paredes internas dos ambientes da área administrativa. 

 

12– INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

• Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável, a água será bombeada do poço semi-artesiano, 

ficando armazenada em reservatório superior.  

• Reservatório de polietileno: 500 litros; 

• Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte; 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, 

além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento 

adequados, para manter inalterada a posição do tubo; 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais; 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 

executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto; 

• Tubulações Aéreas: Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por 

abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a 

formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma; 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às 

paredes dos prédios, devendo estar alinhadas; 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos; 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente 

a elas; 

• Tubulações Enterradas: Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, 

elevação e com a mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. A tubulação 

poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada de 

concreto simples; 

• As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de 

inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto; 

• Materiais: Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada 

com tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; 

• Meios de Ligação: Tubulações Rosqueadas 
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O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para corte 

de tubos. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. As 

roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o acréscimo 

do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou equipamento. As 

juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 

apropriado; 

• Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente remanescentes 

nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente lavagem através 

do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de limpeza e 

desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 – Instalação predial de 

água fria; 

• Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 

a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados; 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, 

deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de 

deformações ocorridas na edificação; 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, devendo 

apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades indicadas 

no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma verificação 

geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores; 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões 

adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade 

dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas; 

 

• Altura dos Pontos Hidráulicos: 

 

Item 
INFANTIL ADULTO  

Diâmetro 
Altura (cm) Altura (cm) 

Bebedouro comum 
 

60 25mm - 1/2" 

Bebedouro industrial - 90 25mm - 1/2" 

Banheira 150 - 25mm - 1/2" 

Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 

Chuveiro PCD 220 220 25mm - 1/2" 
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13– DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

• A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de cobertura 

e das calhas de piso; 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas pelo 

terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que as 

interligam com as caixas de inspeção; 

• O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

-Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna da 

cobertura dos blocos e pátio; 

-Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até as 

caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

-Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e 

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; 

Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2" 

Ducha PCD 40 50 25mm - 1/2" 

Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

Lavatórios PCD 60 60 25mm - 1/2" 

Maquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4" 

Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

Purificador 90 110 25mm - 1/2" 

Registro de pressão - 
chuveiro comum 

65 110 25mm - 3/4" 

Registro de pressão - 
chuveiro PCD 

100 100 25mm - 3/4" 

Registro de gaveta com 
canopla cromada 

 
180 

 

Tanque - 105 25mm - 3/4" 

Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 

Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2" 

Vaso sanitário com caixa 
acoplada 

 
25 25mm - 3/4" 

Torneira de parede - 110 25mm - 3/4" 

Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2" 
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-Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, profundidade 

conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, removível; 

-Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de visita, 

escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais provenientes 

das áreas gramadas; 

• Materiais: As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os 

condutores verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido; 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e tipos 

característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso; 

• Calhas: As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 

metade da sua largura maior; 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e protegidas 

devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa; 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m; 

• Condutores Horizontais e Verticais: Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts 

projetados para recebê-los; 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm. Os condutores horizontais serão do 

tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o piso elevado e laje sobre o forro de gesso. 

Já os condutores no térreo serão enterrados; 

• Tubulações Aéreas: Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por 

abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a 

formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma; 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas ao teto 

e/ou piso, devendo estar alinhadas; 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente 

a elas; 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 

executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto; 

• Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima 

cobertura possível, conforme indicado no projeto; 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por 

camada de concreto simples; 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e 

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto; 

 

14– INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

• As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas; 

• A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em fossa séptica de 

concreto; 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, tubulações, 

acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

mailto:caboverdemg@caboverde.mg.gov.br


 

Prefeitura Municipal de Cabo Verde 

Estado de Minas Gerais 
Av. Oscar Ornelas nº 152 – Tel/Fax (35) 3736.1220 

CNPJ: 17.909.599/0001-83 – CEP. 37880-000 
Data fundação: 15/08/1762 – Emancipação Político-Administrativa 30/10/1866 

Home page  www.caboverde.mg.gov.br  E.mail:  caboverdemg@caboverde.mg.gov.br  

 
 
• Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário 

devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade 

constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

•2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

•1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

• As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com ângulo 

central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical e vice-

versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º; 

• Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento; 

• A caixa de gordura será instalada para receber os efluentes das pias da cozinha. Estas 

serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, conforme o caso, e deverão ser 

perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos adequados para inspeção, 

possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente ventiladas; 

• As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 80cm, 

estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. Estas 

deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização de 

equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível; 

• Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas 

extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 

extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 

tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 

ventilação; 

• Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser 

recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte; 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, 

além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento 

adequados, para manter inalterada a posição do tubo; 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais; 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 

executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto. 

• Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma; 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente 

a elas; 

• Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a mínima 

cobertura possível, conforme indicado no projeto; 
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A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por 

camada de concreto simples; 

• Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox; 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele; 

• Meios de Ligação 

Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis; 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por meio 

de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente; 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo a 

permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 

conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora; 

• A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a tubulação que 

corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer baldrame, bloco de 

fundação ou sapata; 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 

também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 

imediatamente acima de reservatórios de água; 

• Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 

•2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

•1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do 

escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em 

cota inferior; 

 

15– LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

• Louças 

Todas as louças serão na cor branca e com as seguintes sugestões, conforme modelos de 

referência; 

• Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de descarga 

e das cubas de inox, o projeto sugere que todos os metais sejam de marcas difundidas em 

todo território nacional. 

 

16– INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

• Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 

conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para 

garantir a facilidade de manutenção e durabilidade; 
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• As luminárias especificadas preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as 

fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de 

potência e baixa taxa de distorção harmônica;  

• O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido das 

janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação natural 

ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, 

racionalizando o uso de energia; 

• Caixas de Passagem 

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas da 

ABNT atinentes ao assunto;  

• Eletrodutos e Eletrocalhas 

Os eletrodutos de energia embutidos deverão ser de PVC flexível corrugado, os embutidos 

em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido roscável e os eletrodutos que seguem 

até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC rígido roscável.  

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º; 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente limpos e 

secos; 

Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n. º 18 AWG (Ø 

= 1,0 mm) como guia; 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior diâmetro, 

garantindo-se continuidade e estanqueidade; 

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas devem 

possuir tampa; 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados por 

mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as 

conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos 

condutores; 

• As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores, quadros 

e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser conectadas ao 

condutor de proteção (TERRA); 

• Fios e Cabos 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 

isolamento e/ou revestimento; 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência mecânica 

adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector apropriado ou 

de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem; 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, com 

isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura protetora 

de cloreto de polivinila (PVC); 

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as 

instalações elétricas em geral; 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² inclusive, poderá ser feita diretamente 

através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão para 
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isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa 

bitola deverão ser utilizados conectores apropriados; 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

Fase A - Preto 

Fase B - Vermelho 

Neutro - Azul claro 

Retorno - Amarelo 

Terra (PE Proteção) - Verde 

B – ELETRICA COMUM 

Fase - Preto 

Neutro - Azul claro (Identificado) 

Terra (PE Proteção) - Verde 

• Disjuntores 

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas 

respectivas capacidades nominais; 

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores 

conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra; 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos mesmos; 

• Quadros Elétricos 

Todos os quadros abrigarão os disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação 

e tomada. Os circuitos serão identificados por relação anexa à própria tampa do quadro; 

• Interruptores e Tomadas 

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas próprias. 

As tomadas de uso geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão 

Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos 

interruptores. As tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor 

vermelha, padrão brasileiro 2P+T, 20А, Pial ou equivalente, com identificador de tensão; 

• Luminárias 

São previstos os seguintes tipos de luminárias com lâmpadas tipo T8 nas potências 

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que 

observada à equivalência entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética; 

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em nenhuma 

hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível; 

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares poderão ser 

eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos 

preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruído, para tensão de 220V, 

60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou 

superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível. 

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustível, não devendo estar apoiado 

sobre o forro; 

• Disposições Construtivas 

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas da 

concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do ponto de 
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entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa de 

distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc; 

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem. 

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores convencionais 

exigidas pela ABNT; 

 

17– SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

• Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias. 

• A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada 

pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve ser feito um 

rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

 

18– SERVIÇOS FINAIS 

• A obra deverá ser limpa periodicamente enquanto os trabalhos estão sendo executados. A 

limpeza final da obra para a entrega dos trabalhos, inclui a remoção do entulho. 

 

Cabo Verde, 27 de fevereiro de 2023 
 
 
 

 
 

________________________ 
Jean Carlos Corrêa 

Engenheiro Civil 
CREA MG -250584/D 
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